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A prevalência de obesidade em adultos e em crianças tem vindo a aumentar, apresentando a idade pré-escolar especial 
relevância na adoção de hábitos alimentares.
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 Avaliar o valor energético das refeições realizadas no jardim de infância e relacioná-las com o sexo e o meio de residência 
da criança.  
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 - 9LJVSOHKLKHKVZHU[YVWVTt[YPJVZLH]HSPHsqVKHPUNLZ[qVKPL[t[PJHKHZJYPHUsHZH[YH]tZKL\TX\LZ[PVUmYPVL
pesagem dos alimentos consumidos no jardim de infância. 
$ %  & 1    * '  - +HZJYPHUsHZH]HSPHKHZ]LYPÄJV\ZL\THWYL]HSvUJPHKLL_JLZZVKLWLZVVILZPKHKLLVILZPKHKLKL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LKL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respetivamente, apresentando os rapazes e as crianças do meio rural valores mais elevados, bem como uma maior percentagem do 
]HSVYLULYNt[PJVPUNLYPKVUHZYLMLPsLZYLHSPaHKHZUVZQHYKPUZKLPUMoUJPH,TKHZJYPHUsHZ]LYPÄJV\ZL\TJVUZ\TVLULYNt[PJV
superior às necessidades energéticas. 
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 1 &  3 %  - 5LZ[LLZ[\KV]LYPÄJmTVZ\TJVUZ\TVLULYNt[PJVZ\WLYPVYMHJLnZULJLZZPKHKLZUHZYLMLPsLZYLHSPaHKHZUVQHYKPT
KLPUMoUJPHLUV[V[HSKHZYLMLPsLZYLHSPaHKHZHVSVUNVKVKPH=LYPÄJmTVZHPUKHHL_PZ[vUJPHKLKPMLYLUsHZUHZLSLsqVKLHSPTLU[VZ
entre os sexos e meio de residência nas refeições intercalares.
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 The prevalence of obesity in adults and children has been increasing, the pre-school age has special relevance in 
the adoption of eating habits.
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 Evaluate the energetic value of meals eaten in the kindergarten and relate them to nutritional status, gender and 
residence of the child.
 %   6 ' * ' 1 ' 2 7 - (U[OYVWVTL[YPJKH[HJVSSLJ[PVUHUKHZZLZZTLU[VMKPL[HY`PU[HRLVMJOPSKYLU[OYV\NOHX\LZ[PVUUHPYLHUK^LPNOPUN
the food consumed in the kindergarten.
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showing boys and children from rural areas higher values as well as a higher percentage of ingested energy in meals eaten in the 
kindergarten. In 83% of children there was a higher energy consumption for energy needs.
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 In this study we found a higher energy consumption to the needs in the meals eaten in the kindergarten for children 
HUKH[V[HSVMTLHSZLH[LU[OYV\NOV\[[OLKH `>LHSZV]LYPÄLK[OLL_PZ[LUJLVMKPќLYLUJLZPUMVVKZLSLJ[PVUI`NLUKLYHUKYLZPKLUJL
of the child in the small meals.
8 % 7 9 ' $ * 
Food, Energy intake, Energy demand, Pre-school
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+L]PKVnZP[\HsqVWYVÄZZPVUHSKVZWHPZ]LYPÄJHZL\T
H\TLU[VKVUTLYVKLJYPHUsHZHMYLX\LU[HYVLUZPUV
pré-escolar (1) sendo os jardins de infância (JI) o local 
onde a criança passa grande parte do seu dia, ingerindo 
HxWHY[LZPNUPÄJH[P]HKHZZ\HZYLMLPsLZZLUKVWVYPZZV
locais de excelência para a promoção de comportamentos 
X\LJVUK\aHTH\THHSPTLU[HsqVTHPZZH\Km]LS6
meio onde o JI se encontra apresenta também ele um 
papel importante nos hábitos alimentares das crianças 
(4). Atualmente, a obesidade surge como uma doença 
crescente em todo o Mundo, assemelhando-se a uma 
LWPKLTPHJVT\THWYL]HSvUJPHJYLZJLU[LHKX\PYPUKV
o excesso de peso e a obesidade infantil um estatuto de 
WYVISLTHKLZHKLWISPJH:LN\UKVH6YNHUPaHsqV
Mundial da Saúde (OMS) em 2013, mais de 42 milhões de 
crianças com menos de 5 anos tinham já excesso de peso 
WYL]PZLZWHYHHWVU[HTX\LLZ[L]HSVYH[PUQHVZ
 TPSOLZ(PUMoUJPHZ\YNLJVTV\TWLYxVKVJOH]LWHYHHZ\H
prevenção (8) sendo o conhecimento dos comportamentos alimentares 
da criança um aspeto fulcral na prevenção e tratamento da obesidade (9). 
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Tendo os JI a capacidade de lançar os fundamentos para a adoção 
de uma alimentação mais saudável, este trabalho teve como objetivo 
avaliar a composição e os valores energéticos das refeições realizadas 
no JI, relacionando-as com o sexo e o meio de residência da criança.  
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Caracterização da Amostra 
(YLJVSOHKVZKHKVZMVPYLHSPaHKHLU[YLKLV\[\IYVKLL
de fevereiro de 2015 em 7 dos 17 JI públicos do concelho da Guarda, 
JVT\THWVW\SHsqVKLJYPHUsHZLU[YLVZLVZHUVZKLPKHKL
*VUZPZ[PUKVHHTVZ[YHÄUHSWVYJYPHUsHZHW}ZHH\[VYPaHsqVKVZ
LUJHYYLNHKVZKLLK\JHsqVLKL]VS\sqVKVZX\LZ[PVUmYPVZJVYYL[HTLU[L
preenchidos. Os JI envolvidos no estudo representaram uma amostra de 
JVU]LUPvUJPHZLUKVJSHZZPÄJHKVZKLHJVYKVJVTVTLPVKLYLZPKvUJPH
urbano (MU) e rural (MR) (10). 
(UmSPZLLZ[H[xZ[PJH
6[YH[HTLU[VLZ[H[xZ[PJVMVPLML[\HKVUVWYVNYHTH:7::Statistical 
Package for Social Sciences) versão 22.0 para Windows. Tendo sido 
YLHSPaHKHHLZ[H[xZ[PJHKLZJYP[P]HKHZKPMLYLU[LZ]HYPm]LPZLTLZ[\KV
MYLX\vUJPHTLKPHUH TxUPTV"Tm_PTVTtKPHKLZ]PVWHKYqVL
LZ[H[xZ[PJHPUMLYLUJPHS7HYHHUVYTHSPKHKLKHZ]HYPm]LPZ\[PSPaV\ZLV
Teste de2VSTVNVYV]:TPYUV] ou em alternativa o Teste de Shapiro-Wilk. 
Utilizaram-se os Testes t-studentL(56=(WHYHX\HUKVZL]LYPÄJH]H
a condição de normalidade das amostras ou em alternativa os Testes 
de Mann-Whitney e Kruskal Wallis.
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-VPLU[YLN\LHVZLUJHYYLNHKVZKLLK\JHsqV\TX\LZ[PVUmYPVWHYH
preenchimento do registo alimentar de 3 dias das refeições realizadas 
em casa, contendo imagens de diferentes alimentos com diferentes 
X\HU[PKHKLZWVZZPIPSP[HUKVKLZ[LTVKV\THX\HU[PÄJHsqV8\HUKV
H JYPHUsH PUNLYPZZL HSN\THSPTLU[VX\LUqV ZL LUJVU[YHZZLUHZ
imagens, foi solicitado aos pais a sua pesagem. Relativamente ao total 
KLYLMLPsLZYLHSPaHKHZUV10MVYHTX\HU[PÄJHKHZK\YHU[L\TWLYxVKV
de 5 dias. Esta análise centrou-se em duas dimensões, por um lado, 
MVYHTX\HU[PÄJHKHZHZYLMLPsLZWVYZPLWVYV\[YVSHKVHUHSPZV\ZLH
totalidade das refeições, de cada criança, realizadas no JI. Os valores 
energéticos de cada refeição realizada no JI foram obtidos através de 
pesagem dos alimentos ingeridos pelas crianças tal como dos seus 
KLZWLYKxJPVZ610LYHYLZWVUZm]LSWLSVMVYULJPTLU[VKVHSTVsVZLUKV
X\L[VKHZHZJYPHUsHZX\LWHY[PJPWHYHTULZ[LLZ[\KVHSTVsHYHTUV
10(X\HU[PÄJHsqVKVHSTVsVMVPVI[PKHH[YH]tZKHWLZHNLTKL\T
prato de referência. Caso a criança não ingerisse a totalidade do prato, 
VKLZWLYKxJPVLYHJVU[HIPSPaHKVHW}ZHYLMLPsqVUqVPUÅ\LUJPHKVKLZ[L
modo a ingestão das crianças nesta refeição. As refeições intercalares 
(RI) eram da responsabilidade dos pais, com a exceção do leite escolar, 
dado a cada criança na refeição do meio da manhã. Os alimentos 
consumidos nas RI foram divididos em diferentes grupos como consta 
na Tabela 1, tendo sido criado posteriormente o grupo dos alimentos 
KV[PWVMHYPUmJLVJVUZ[P[\xKVWLSVZNY\WVZHSPTLU[HYLZJVYYLZWVUKLU[LZ
ao pão, bolos, bolachas e cereais, todos os alimentos ingeridos no JI 
foram pesados e os valores nutricionais obtidos através da Tabela de 
Composição de Alimentos (11) ou através da informação contida nos 
rótulos.
Os dados antropométricos foram recolhidos segundo as técnicas padrão 
(12-15), o peso medido numa balança da marca SECA (modelo 804) 
JVTHWYV_PTHsqVnZKtJPTHZKL2NHLZ[H[\YHTLKPKHLTJLU[xTL[YVZ
JTJVT\TLZ[HKP}TL[YVWVY[m[PS;(50;(LVZWLYxTL[YVZKHJPU[\YH
LKVIYHsVTLKPKVZLTJTJVT\THÄ[HKHTHYJH:,*(TVKLSV
ZLUKVWVZ[LYPVYTLU[LJSHZZPÄJHKVZLTWLYJLU[PZLaZJVYLZ
6ÐUKPJLKL4HZZH*VYWVYHS04*KLJHKHJYPHUsHMVPJHSJ\SHKV
TLKPHU[LHM}YT\SHKL8\L[LSL[WLZVHKP]PKPYWLSHLZ[H[\YHHVX\HKYHKV
(W}ZVJmSJ\SV]HSVYLZKL04*HZJYPHUsHZMVYHTJSHZZPÄJHKHZ
de acordo com o seu estado nutricional (EN) segundo os critérios da 
64:6TL[HIVSPZTVIHZHSMVPJHSJ\SHKVH[YH]tZKHM}YT\SH
de Harris-Benedict multiplicando posteriormente pelo fator de atividade 
de cada criança (18).
Z b d ] q Y s \ [ d
Caracterização da amostra
(HTVZ[YHÄUHSHWYLZLU[V\PKHKLZLU[YLVZLVZHUVZJVT\TH
TLKPHUHKLHUVZTxUPTV"Tm_PTV5VX\LKPaYLZWLP[V
nKP]PZqVWVYZL_VLYHTYHWHYPNHZLLYHTYHWHaLZ
relativamente ao meio 77% das crianças pertenciam ao MU e 23% 
ao MR. 
Não se registaram casos de desnutrição. A avaliação do EN da amostra 
YL]LSV\X\L KHZJYPHUsHZ[PUOHTL_JLZZVKLWLZVLKLZ[HZ
LYHTVILZHZHWYLZLU[HUKVVZYHWHaLZ]HSVYLZZ\WLYPVYLZUH
JSHZZPÄJHsqVKV,5X\HUKVJVTWHYHKVZJVTVZ]HSVYLZVI[PKVZUHZ
raparigas (7,3% ]Z 4,2% e 7,3% ]ZYLZWL[P]HTLU[L[HSJVTVHZ
crianças do MU em relação às do MR (8,5% ]ZL]Z2,0% 
respetivamente). Apesar da existência de diferenças entre os sexos e 
VZTLPVZLZ[HZUqVHWYLZLU[HYHTZPNUPÄJHKVLZ[H[xZ[PJVW$L
W$YLZWL[P]HTLU[L
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Composição dos grupos de alimentos
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8\HU[VnYLSHsqVLU[YLHJSHZZPÄJHsqVKV,5LV]HSVYLULYNt[PJVKPmYPV
JVUZ\TPKVWLSHZJYPHUsHZUqVZL]LYPÄJV\\THYLSHsqVKLHZZVJPHsqV
LU[YLHZ]HYPm]LPZW$ ;HSJVTV[HTItTUqVZL]LYPÄJV\\TH
YLSHsqVLU[YLHJSHZZPÄJHsqVKV,5LHWLYJLU[HNLTKV]HSVYLULYNt[PJV
JVUZ\TPKVWLSHZJYPHUsHZMHJLnZZ\HZULJLZZPKHKLZW$8\HUKV
analisado o valor energético ingerido pelas crianças, apenas nas refeições 
realizadas no JI, 83% das crianças excediam as suas necessidades 
energéticas, obtendo os rapazes valores energéticos superiores aos 
]LYPMPJHKVZUHZYHWHYPNHZ  RJHS]Z RJHS"
W$5HYLMLPsqVKVTLPVKHTHUOq]LYPÄJV\ZL\THTLKPHUH
do aporte energético de 11,2% (4; 31,1) do valor energético total, e na 
YLMLPsqVKVTLPVKH[HYKLV]HSVYLULYNt[PJVMVPKLKHPUNLZ[qV
energética total, excedendo em 10,5% o valor tido como referência (20). 
Apresentando os rapazes uma maior percentagem de valor energético 
ingerido face às suas necessidades (Tabela 2). Na refeição do almoço, 
JVUZ[H[V\ZL\THZP[\HsqVVWVZ[H\TH]LaX\LKHZJYPHUsHZ
não atingiram o valor recomendado (19,20), obtendo as raparigas valores 
THPZIHP_VZ "W#5HHUmSPZLKVJVUZ\TVKVZNY\WVZ
KLHSPTLU[VZWLSHZJYPHUsHZUHZ90YLHSPaHKHZUV10]LYPÄJV\ZL\TH
elevada percentagem de consumo de lácteos (98%) e bolachas (83%) 
.YmÄJV9LSHJPVUHUKVVJVUZ\TVKVZNY\WVZKLHSPTLU[VZUHZ90JVT
o sexo, apenas no consumo de pão e nos alimentos do tipo farináceo, 
ZL]LYPÄJV\HL_PZ[vUJPHKLKPMLYLUsHZYLNPZ[HUKVVZYHWHaLZ]HSVYLZ
de consumo médios superiores destes grupos de alimentos (Tabela 3). 
Quanto ao consumo de alimentos nas RI mas diferenciando o meio de 
YLZPKvUJPH]LYPÄJV\ZL\THKPMLYLUsHLZ[H[PZ[PJHTLU[LZPNUPÄJH[P]HUVZ
valores de consumo de bolachas, produtos lácteos, sumos e alimentos do 
tipo farináceo apresentando o MR um consumo superior destes grupos 
de alimentos (Tabela 4). 
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=LYPÄJHYHTZLULZ[HHTVZ[YH]HSVYLZKLL_JLZZVKLWLZVVILZPKHKL
e de obesidade inferiores aos registados noutros estudos em Portugal 
com faixas etárias semelhantes (21, 22). Esta diferença pode ser 
L_WSPJHKHX\LYWLSH]HYPLKHKLYLNPVUHSL_PZ[LU[LLT7VY[\NHSHVUx]LS
KHLZJVSOHKVZHSPTLU[VZX\LYWLSHHKVsqVKLKPMLYLU[LZTt[VKVZ
\[PSPaHKVZWHYHHJSHZZPÄJHsqVKV,5
(+PYLsqV.LYHSKH:HKLYLMLYLX\LV]HSVYLULYNt[PJVPUNLYPKVWLSHZ
crianças no total das refeições realizadas no JI deveria corresponder a 
KHZZ\HZULJLZZPKHKLZ5VLU[HU[V]LYPÄJmTVZX\LVZYHWHaLZ
PUNLYPHTKHZZ\HZULJLZZPKHKLZLUX\HU[VHZYHWHYPNHZPUNLYPYHT
um valor inferior (52%). Esta diferença no consumo energético entre sexos 
vai ao encontro com resultados registados em literatura (25). No entanto, 
V]HSVYX\LLUJVU[YHTVZUHZYHWHYPNHZJVU[YHYPHVZLUJVU[YHKVZWVY
.\IILSZL[HS\TH]LaX\LUVUVZZVLZ[\KVZL]LYPÄJV\\TKtÄJL
KLMHJLHVYLJVTLUKHKVLUX\HU[VX\LUVLZ[\KVKL.\IILSZ
L[HSX\HZLTL[HKLKHZJYPHUsHZHWYLZLU[H]HJVUZ\TVZZ\WLYPVYLZ
nZYLJVTLUKHsLZ7VKLUKVLZ[HKPMLYLUsHKL]LYZLHVKLÄJPLU[L
HWVY[L]LYPÄJHKVUHYLMLPsqVKVHSTVsVWLSHZJYPHUsHZMHJLnZYLZWL[P]HZ
ULJLZZPKHKLZLULYNt[PJHZ+tÄJLLZZLX\LWVKLYPHZLYTPUPTPaHKVWLSV
facto de nas RI as crianças apresentarem um aporte superior face às 
suas necessidades. No entanto, no caso das raparigas o aporte nestas 
refeições, apesar de ultrapassar as recomendações, não conseguiu cobrir 
VKtÄJLYLNPZ[HKVUHYLMLPsqVKVHSTVsV,TIVYHHYLSHsqVLU[YLVZ
lanches realizados pelas crianças e o risco de excesso de peso ainda não 
ZLLUJVU[YHY[V[HSTLU[LLZJSHYLJPKHV[PWVKLHSPTLU[VZJVUZ\TPKVZ
nestas refeições, apresenta um contributo importante para o aporte 
energético e em caso excessivo, para o aparecimento de um excesso 
ponderal (27). As refeições intermédias devem, por isso, ser alvo de uma 
WSHUPÄJHsqVJ\PKHKHWLYTP[PUKVHTH_PTPaHsqVKL\THWVY[LLULYNt[PJV
LU\[YPJPVUHSHKLX\HKVnZULJLZZPKHKLZKHZJYPHUsHZH[\HUKVJVTV
complemento das refeições principais (28). Na análise da composição 
KHZ90]LYPÄJmTVZX\L KHZJYPHUsHZPUNLYPHTHSN\T[PWVKLWYVK\[V
SmJ[LVZLUKVVSLP[LLZJVSHYPUNLYPKVWVYJLYJHKL +LKLZ[HJHYX\L
o consumo de fruta natural foi superior ao de produtos de fruta (40,5% 
]Z LHWLZHYKVZYLZ\S[HKVZZLYLTZLTLSOHU[LZHVZKL/LYYPJR
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et al, o consumo de fruta foi inferior ao registado no mesmo estudo (29). 
9LSH[P]HTLU[LHVZOmIP[VZHSPTLU[HYLZKHZJYPHUsHZUHZ90]LYPÄJmTVZ
uma diferença nos consumos de alguns tipos de alimentos de acordo 
com o meio de residência, apresentando o MR valores superiores. 
Se nos centrarmos no consumo de pão e no consumo de alimentos do 
tipo farináceo por parte das crianças nas RI, constatámos a existência 
KL\TTHPVYJVUZ\TVKLHTIVZWLSVZYHWHaLZ6X\LWVKLYmL_WSPJHY
o maior valor energético ingerido por estes. Considerando o meio de 
YLZPKvUJPHMVPUV49VUKLZL]LYPÄJV\\TTHPVYJVUZ\TVKLHSPTLU[VZ
KV[PWVMHYPUmJLVUHZ90+L]PKVnZ\HZP[\HsqVWYVÄZZPVUHSVZWHPZ
dispõem de menos tempo para o planeamento e confeção de refeições 
THPZZH\Km]LPZWHYHVZZL\ZÄSOVZWVKLUKVLZ[LMHJ[VL_WSPJHY
HLSL]HKHWLYJLU[HNLTKLJVUZ\TVKLIVSVZLIVSHJOHZ"KHZ
crianças ingeriram pelo menos uma vez bolos e 83% bolachas, pois 
como estes alimentos se encontram embalados diminuem o tempo de 
planeamento e de preparação das RI, mas a publicidade poderá também 
PUÅ\LUJPHYVZOmIP[VZHSPTLU[HYLZKHZJYPHUsHZ
Através deste estudo, obtiveram-se dados relativos a um maior e melhor 
conhecimento das diferenças dos hábitos alimentares das crianças do 
concelho da Guarda dependendo do meio onde estão inseridas, podendo 
estes dados serem interessantes para o desenvolvimento de projetos 
ULZ[HWVW\SHsqV*VU[\KV\THZWL[VSPTP[H[P]VX\LZL[L]LLTJVU[H
neste estudo, foi o método utilizado para a recolha dos hábitos alimentares 
KHZJYPHUsHZ<TH]LaX\LHYLJVSOHKVZOmIP[VZHSPTLU[HYLZMVPYLHSPaHKH
através do preenchimento de registos pelos pais, podendo ter originado 
\THZ\IX\HU[PÄJHsqVLKPZ[VYsqVKVZYLHPZOmIP[VZHSPTLU[HYLZKHZ
crianças em casa, no entanto, esta situação poderia ocorrer também 
com outros tipos de avaliação da ingestão alimentar. 
³ [ X ³ q ] d ó b d
:HILUKVX\LVZOmIP[VZHSPTLU[HYLZHKX\PYPKVZK\YHU[LHPUMoUJPH
se irão manter durante a vida adulta, as escolhas alimentares das 
JYPHUsHZULZ[HPKHKLHKX\PYLT\THNYHUKLPTWVY[oUJPH5LZ[HHTVZ[YH
]LYPÄJV\ZL\THPUNLZ[qVLULYNt[PJH[V[HSZ\WLYPVYnZULJLZZPKHKLZL
recomendações, tanto no total do dia como nas refeições realizadas 
no JI. Apesar de o valor energético da refeição do almoço ser inferior 
às necessidades das crianças para essa refeição, não consegue 
compensar o excesso energético das RI provenientes de casa. Apesar 
deste excesso energético ingerido pelas crianças, a prevalência de 
excesso de peso e de obesidade foi inferior à registada na literatura. 
=LYPÄJmTVZHPUKHX\LHZYHWHYPNHZHWYLZLU[HT\TJVUZ\TVKLWqVL
KLHSPTLU[VZKV[PWVMHYPUmJLVTLUVYKVX\LVZYHWHaLZ
Z b ô b Z õ X ³ W s d ` W ` q W [ r Z ö ô W ³ s d
1. Briley M, McAllaster M. Nutrition and the child-care setting. J Am Diet Assoc. 
2011;111(9):1298–300. 
3SV`K>PSSPHTZ-)YPZ[V^2*HWL^LSS:4^H[ZHTH4@V\UNJOPSKYLU»ZMVVK
PU3P]LYWVVSKH`JHYLZL[[PUNZ!HX\HSP[H[P]LZ[\K`VMWYLZJOVVSU\[YP[PVUWVSPJ`HUK
WYHJ[PJL7\ISPJ/LHS[O5\[Y"!¶
3. Ward S, Bélanger M, Donovan D, Horsman A, Carrier N. Correlates, determinants, and 
LќLJ[P]LULZZVMJOPSKJHYLLK\JH[VYZ»WYHJ[PJLZHUKILOH]PV\YZVUWYLZJOVVSLYZ»WO`ZPJHS
HJ[P]P[`HUKLH[PUNILOH]PV\YZ!HZ`Z[LTH[PJYL]PL^WYV[VJVS:`Z[9L]"!¶
-YHTW[VU(4:PZZVU:)/VYT+*HTWILSS1,3VYH23HKULY13>OH[»ZMVY
Lunch? An Analysis of Lunch Menus in 83 Urban and Rural Oklahoma Child-Care Centers 
7YV]PKPUN(SS+H`*HYL[V7YLZJOVVS*OPSKYLU1(JHK5\[Y+PL[" !¶
5. World Health Organization. Global Status Report On Noncommunicable Diseases. 
Geneva: World Health Organization. 2014. 
)PUNOHT++=HYLSH:PS]H40-LYYqV44(\N\Z[H.4V\YqV405VN\LPYH/L[HS
Socio-demographic and behavioral risk factors associated with the high prevalence of 
V]LY^LPNO[HUKVILZP[`PUWVY[\N\LZLJOPSKYLU(T1/\T)PVS"!
7. De Onis M, Blössner M, Borghi E. Global prevalence and trends of overweight and 
VILZP[`HTVUNWYLZJOVVSJOPSKYLU(T1*SPU5\[Y" !¶
8. Dawson-McClure S, Brotman LM, Theise R, Palamar JJ, Kamboukos D, Barajas 
RG, et al. Early childhood obesity prevention in low-income, urban communities. J 
7YL]0U[LY]*VTT\UP[ `"!¶
 -YLUJO:(,WZ[LPU3/1LќLY`9>)S\UKLSS1,>HYKSL1,H[PUNILOH]PVYKPTLUZPVUZ
Associations with energy intake and body weight . A review. Appetite. 2012;59(2):541–9.
10. Instituto Nacional de Estatistica. Divisão administrativa. Consultado 
LT  KL +LaLTIYV KL " +PZWVUx]LS LT! O[[WZ!^^^PULW[_WVY[HS
_THPU&_WPK$05,_WNPK$PULFJVU[FPUZ[05:;$
11. Martins I, Tabela da Composição de Alimentos. Lisboa:Centro de Segrança 
(SPTLU[HYL5\[YPsqV0UZ[P[\[V5HJPVUHSKL:HKL+Y9PJHYKV1VYNL"
12. Nagy P, Kovacs E, Moreno LA, Veidebaum T, Tornaritis M, Kourides Y, et al. 
Percentile reference values for anthropometric body composition indices in European 
children from the IDEFICS study. Int J Obes. 2014;38:S15–25.
13. Gibson R, ed. Principles of Nutrition Assessment. 2 ed. New-York: Oxford University 
Press, 2005:353-372. 
14. Lee R ND. Introduction to nutritional assessment. In: Lee R ND, ed. Nutritional 
(ZZLZZTLU[[OLK5L^@VYR!4J.YH^/PSS:JPLUJL,UNPULLYPUN! 
15. De Onis M, Onyango AW, Van den Broeck J, Chumlea WC, Martorell R. 
Measurement and standardization protocols for anthropometry used in the construction 
VMHUL^PU[LYUH[PVUHSNYV^[OYLMLYLUJL-VVK5\[Y)\SS":\WWS!:
>VYSK/LHS[O6YNHUPaH[PVU;OL>/6*OPSK.YV^[O:[HUKHYKZ*VUZ\S[HKVLT
KL(NVZ[VKL"+PZWVUx]LSLT!O[[W!^^ ^^OVPU[JOPSKNYV^[OLU
17. Fryar CD, Gu Q, Ogden CL. Anthropometric reference data for children and adults: 
United States, 2007–2010. National Center for Health Statistics. Vital Health Stat 11. 
2012;(252):1-48. 
18. Harris J, Benedict G. A biometric study of basal metabolism in man. Washington, 
DC, USA: Carnegie Institution of Washington; 1919.
19. World Health Organization. Nutrition Landscape Information System (NLiS). 
2010;38. 
20. Nunes E, Breda J. Manual para uma alimentação saudável em jardins de 
PUMoUJPH*VUZ\S[HKVLT KL5V]LTIYVKL"+PZWVUx]LSLT!O[[W!
www.portaldasaude.pt/portal/conteudos/informacoes+uteis/saude+escolar/
educacaoparaasaude.htm.
21. Gomes S, Espanca R, Gato A, Miranda C. Obesidade em idade pré-escolar: Cedo 
demais para pesar demais! Acta Med Port. 2010;23(3):371–8.
(WHYxJPV.*\UOH4+\HY[L17LYLPYH()VUP[V1(SI\X\LYX\L*5\[YP[PVUHS
Z[H[\ZPUWYLZJOVVSJOPSKYLU!*\YYLU[[YLUKZVMTV[OLY»ZIVK`WLYJLW[PVUHUKJVUJLYUZ
Aten Primaria. 2013;45 Suppl 2:194–200.
23. Kuczmarski RJ, Ogden CL, Grummer-Strawn LM, et al. CDC growth charts: United 
States. Adv Data 2000;(314):1-27.
*VSL;)LSSPaaP4-SLNHS2+PL[a>,Z[HISPZOPUNHZ[HUKHYKKLÄUP[PVUMVYJOPSK
overweight and obesity worldwide: international survey. BMJ 2000;320:1240-3.
25. Gubbels JS, Raaijmakers LGM, Gerards SMPL, Kremers SPJ. Dietary intake by 
K\[JO[V`LHYVSKJOPSKYLUH[JOPSKJHYLHUKH[OVTL5\[YPLU[Z"!¶
:OYVќ497LYUN>)H`SPU(4VYH7SHaHZ44HYPU*=PSSHTVY,(KOLYLUJL[VH
snacking dietary pattern and soda intake are related to the development of adiposity: a 
prospective study in school-age children. Public Health Nutr. 2013;17(18):1–7.
7PLYUHZ*7VWRPU)4;YLUKZ PU:UHJRPUN(TVUN<:*OPSKYLU/LHS[O(ќ
(Millwood). 2010;29(3):398-404.
28. Jennings A, Mcevoy S, Corish C. Nutritional practices in full-day-care pre-schools. 
J Hum Nutr Diet. 2011;24(3):245–59.
29. Herrick KA, Rossen LM, Nielsen SJ, Branum AM, Ogden CL. Fruit Consumption 
I`@V\[OPU[OL<UP[LK:[H[LZ7LKPH[YPJZ"!
30. Gupta N, Shah P, Nayyar S, Misra A. Childhood Obesity and the Metabolic 
Syndrome in Developing Countries. Indian J Pediatr. 2013; 80:1–10.
31. Gidding SS, Dennison BA, Birch LL, Daniels SR, Gillman MW, Lichtenstein AH, et 
al. Dietary recommendations for children and adolescents: a guide for practitioners. 
7LKPH[YPJZ"!¶ 
